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Resumo 

Este estudo tem o intuito de investigar o atual estado da arte das pesquisas na área de Logística Reversa, por meio 

da análise de conteúdo das publicações relacionadas ao tema que estão disponíveis na base de dados google 

scholar. Foi realizada uma análise bibliométrica dos trabalhos publicados entre os anos de 2017 até 2021 no Brasil, 

mapeando o atual panorama das publicações nacionais sobre logística reversa, analisando as publicações nacionais 

sobre logística reversa em conformidade com diversos pontos e identificando em cada uma delas a existência de 

possíveis tendências e/ou padrões na produção científica relacionada ao tema abordado. Para tanto, esta pesquisa 

tem abordagem quantitativa, apoiada a pesquisa bibliográfica, de cunho descritivo, com a aplicação de estatística 

descritiva na análise dos resultados. Os resultados obtidos apontam para uma série de indicadores acerca da 

produção científica nacional sobre logística reversa, como: crescente aumento no interesse pela pesquisa na área, 

com os resultados publicados em sua maior parte na forma de artigos científicos, publicados em periódicos como 

a revista Brazilian Journal of Development. As áreas de concentração com maior contingente de produções são 

gestão ambiental e desenvolvimento sustentável, enquanto 44% desse total tratam da logística reversa relacionada 

ao âmbito ambiental. 56% das pesquisas tem abordagem qualitativa e 31% empregam a pesquisa bibliográfica. 

Entre as conclusões obtidas, tem-se o aumento crescente no interesse porpesquisas na área, o que traz consigo a 

melhora nos índices epistemológicos e metodológicos na produção cientifica nacional sobre o tema, fato este que 

é muito bom a conjuntura científica nacional. 

 

Palavras-chave: Logística reversa, Estado da arte, Bibliometria, Produção científica no Brasil, 

Indicadores. 
 

Abstract 
This study aims to investigate the current state of the art of research in the area of Reverse Logistics, through the 

content analysis of publications related to the topic that are available in the google scholar database. A bibliometric 

analysis of the works published between the years 2017 and 2021 in Brazil was carried out, mapping the current 

panorama of national publications on reverse logistics, analyzing national publications on reverse logistics in 

accordance with several points and identifying in each of them the existence of possible trends and/or patterns in 

the scientific production related to the topic addressed. Therefore, this research has a quantitative approach, 

supported by bibliographic research, of a descriptive nature, with the application of descriptive statistics in the 

analysis of the results. The results obtained point to a series of indicators about the national scientific production 

on reverse logistics, such as: growing interest in research in the area, with the results published mostly in the form 

of scientific articles, published in journals such as the Brazilian magazine Journal of Development. The areas of 

concentration with the largest number of productions are environmental management and sustainable 

development, while 44% of this total deal with reverse logistics related to the environmental scope. 56% of the 

researches have a qualitative approach and 31% employ bibliographic research. Among the conclusions obtained, 

there is a growing interest in research in the area, which brings with it an improvement in the epistemological and 

methodological indices in the national scientific production on the subject, a fact that is very good for the national 

scientific conjuncture. 

 

Keywords: Reverse logistics, State of theart, Bibliometrics, Scientific production in Brazil, 

Indicators. 
 

 Introdução 

Este estudo trata acerca de um estudo bibliométrico da produção cientifica nacional 
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sobre o tema logistica reversa. A bibliometria é uma área nativa da biblioteconomia e que, de 

acordo com Meis et al. (1999), tem enfoque na produção de índices que sirvam de base para a 

avaliação da produtividade e da qualidade das pesquisas de determinada área, compreender 

como se dá o desenvolvimento das pesquisas e a construção do conhecimento, como ele se 

delineia e se configura na promoção, possibilitando a realização uma análise crítica que aponte 

tendências, congruências e divergências subjacentes. 

A logística reversa é um conceito relativamente novo dentro da área da logística e que 

vem recebendo cada vez mais atenção por parte de indústrias e de pesquisadores, tornando-se 

uma importante estratégia no âmbito dos negócios e da sustentabilidade (DU; EVANS, 2008). 

Leite (2003) cita que a logística reversa se refere às etapas, formas e meios como os produtos 

parcial/totalmente utilizados, retornam ao ciclo de produção, cheios de valor agregado devido 

à sua reutilização ou à reciclagem de materiais contidos neles. De uma forma geral, pode-se 

mencionar três aspectos centrais que justificam atividades de logística reversa: pressão dos 

consumidores, diretivas do governo e econômicos (MELO; NICKEL; SALDANHA-DA-

GAMA, 2009). 

A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar o estado da arte da produção 

científica nacional referente a temática logística reversa, dos anos 2017 a 2021. Como objetivos 

específicos, tem-se: 1) mapear o panorama atual das publicações nacionais sobre logística 

reversa; 2) analisar as publicações nacionais sobre logística reversa em conformidade com 

variados pontos de relevância; e 3) identificar a existência de possíveis tendências e/ou padrões 

na produção científica relacionada a essa temática. 

Diante desse cenário, esta pesquisa utilizou-se de abordagem quantitativa, com 

aplicação de pesquisa do tipo bibliográfica com análise estatística descritiva e com 

embasamento em bibliometria. Este estudo, justifica-se pela escassez de um real panorama das 

publicações brasileiras acerca deste, bem como sobre outros temas, em uma perspectiva 

acadêmica, o que acaba por ofertar grandes oportunidades de estudo(s) científico(s) dessa(s) 

temática(s). Nesse sentido, apresentar a progresso e a relevância dos estudos em logística 

reversa ao longo dos anos, identificar brechas ainda existentes, explicitar o que carece de 

aprofundamento e, por conseguinte, engendrar um conhecimento estruturado com respeito ao 

assunto é extremamente valioso, justificando deste modo a execução desta análise. 

 

Estado da arte 

O estado da arte é, conforme De Vasconcellos, Da Silva e De Souza (2020), a 

denominação para um levantamento sistemático ou balanço ordenado acerca de determinada 
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especialidade ou área de conhecimento, produzido durante um determinado período e área de 

abrangência. Nóbrega-Therrien e Therrien (2004) apontam que o estado da arte tem como 

finalidade mapear e discutir a produção científica em certo campo do conhecimento. 

O estado da arte pode ser composto de levantamentos sobre o conhecimento em relação 

à determinada área, concepção de modelos de análise de pesquisas e a avaliação da atual 

conjuntura da produção de determinada área (BRANDÃO, 1985). De acordo com Ferreira 

(2002, p. 258), o estado da arte traz em seu cerne o desafio de ir além do mapeamento das 

produções científicas em diferentes campos do conhecimento, épocas e territórios, essa 

metodologia de caráter inventariante e descritiva busca conhecer em que condições as teses, 

dissertações, publicações em periódicos, comunicações em anais de congressos e seminários 

têm sido produzidas. 

Dessa maneira, os pesquisadores que escolhem realizar um estado da arte ou estado do 

conhecimento apresentam como intento em comum o anseio de “olhar para trás”, rever os rumos 

cursados, possíveis de serem mais uma vez visitados por novas pesquisas, de modo a favorecer 

a sistematização, a organização e o acesso às produções científicas e à democratização do 

conhecimento (FERREIRA, 2002). Romanowski e Ens (2006) ainda completam que o conceito 

pode expressar um valoroso reforço na constituição do campo teórico de uma área do 

conhecimento, já que busca identificar as contribuições significativas, mostrar as limitações 

sobre o campo em que se passa a pesquisa, as lacunas de disseminação, experiências 

pesquisadas e reconhecer as contribuições dessa investigação na composição de novas 

propostas dentro da extensão da matéria focalizada. 

Pode, ainda, nas palavras de Soares e Maciel (2013), “averiguar, na variedade de 

perspectivas, indicativos para explicar e resolver as problemáticas históricas”. Com efeito, um 

dos aspectos que incita os pesquisadores na construção de estado da arte é a imperícia do 

conjunto de determinadas campos do conhecimento, tanto em seus aspectos quantitativos, 

quanto em seus aspectos qualitativos (FERREIRA, 2002). A necessidade de se promover tais 

pesquisas foi apontada por Ludke (1984), pois, podem constituir um marco histórico de uma 

área de conhecimento possibilitando verificar sua evolução. Tamanha estima, de maneira 

especial, liga-se à procura por uma qualidade científica, originária do levantamento e avaliação 

do conhecimento a respeito de determinado assunto, mediante a mergulho na crítica-reflexiva 

em um expressivo número de pesquisas executadas no cenário acadêmico (FERREIRA, 2002). 

 

Bibliometria 

Guedes e Borschiver (2005) descrevem a bibliometria como um conjunto de princípios 
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empíricos e de leis que cooperam para o estabelecimento de fundamentos teóricos atinentes a 

ciência da informação. As autoras indicam que o conceito mais usado de bibliometria 

foicunhado por Pritchard (1969), como “todos os estudos que tentam quantificar os processos 

de comunicação escrita” que, inclusive, é quem se atribue a criação do termo bibliometria, de 

acordo com autores de origem anglo-saxônica, que propôs a sua utilização em substituição ao 

termo bibliografia estatística, proposto porHulme em 1923 (LUNDEBERG, 2006). 

Menezes (1993, p. 40) a define como “o conjunto de estudos realizados por 

pesquisadores de diversas áreas, gerando conhecimento, sendo este aceito pela comunidade 

científica, e os resultados dos estudos divulgados em veículos de comunicação formal, informal 

e não convencional”. De acordo com Araújo (2006, p. 12), por bibliometria entende-se “técnica 

quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento 

científico”. A bibliometria, como uma área de estudo, tem importante papel na análise do que 

é produzido a nível científico no país, visto que os indicadores construídos podem retratar o 

comportamento e desenvolvimento de uma área do conhecimento. 

 

A bibliometria foi inicialmente voltada para a medida de livros (quantidade de 

edições e exemplares, quantidade de palavras contidas nos livros, espaço 

ocupado pelos livros nas bibliotecas, estatísticas relativas à indústria do livro), 

aos poucos foi se voltando para o estudo de outros formatos de produção 

bibliográfica, tais como artigos de periódicos e outros tipos de documentos, 

para depois ocupar-se, também, da produtividade de autores e do estudo de 

citações (ARAÚJO, 2006, p. 12-13). 

 
 

A bibliometria possui duas preocupações básicas: analisar a produção científica e 

buscar benefícios práticos e imediatos para a gestão de serviços bibliotecários (FIGUEIREDO, 

1977). No espaço das ciências sociais aplicadas, mais particularmente,as pesquisas 

bibliométricas convergem-se na averiguação da produção de artigos em certos campos de saber, 

mapeamentodas comunidades acadêmicas e identificação das redes de pesquisadores e de suas 

motivações (CHUEKE e AMATUCCI, 2015). De acordo com Okubo (1997), tais propósitos 

são tangibilizados através da criação de apontadores que procuram sumarizar as instituições e 

os autores mais prolíferos, os acadêmicos mais citados e as redes de coautorias, dentre tantos 

outros indicadores possíveis de abordagem. 

Araújo (2006) menciona que a bibliometria possibilita a identificação e a descrição de 

um conjuntode padrões na produção de conhecimento científico. Do mesmo modo, a 

utilizaçãode dados bibliométricos como apontadores da produção científica sobreveio a ser cada 

vez mais usual, perante o agregado de ações que vêm sendo desenvolvidas no curso de dispor 

desses indicadores para o planejamento de atividades de pesquisa científica.Os resultados das 
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análises bibliométricas foram, nessa medida, considerados importantes coadjuvantes da 

definição de estratégias de gestão de unidades de informação e de bases de dados (DOS 

SANTOS, KOBASHI, 2009). 

 

Logística reversa 

O conceito de logística reversa é relativamente novo dentro do setor da logística e da 

supply chain management, apesar disso, nos últimos anos é um conceito que está recebendo 

grande atenção por parte de indústrias e de pesquisadores e tem tornado-se cada vez mais 

poderoso como uma estratégia de negócio rentável e sustentável (DU EVANS, 2008). 

 Hernández, Marins e Castro (2012) defendem que, devido às preocupações 

ambientais, um novo conceito na área de gestão da cadeia de suprimentos surgiu, a denominada 

logística reversa. “Os estudos sobre a logística reversa tiveram início nos anos de 1970 e 1980, 

quando a atenção estava voltada para o retorno de materiais processados em reciclagem” 

(LOURENÇO, 2016). Durante os anos 80 não se possuía conhecimento em abundância sobre 

a logística reversa com se tem nos dias atuais, uma vez que se acreditava que a logística reversa 

se atinha tão-somente ao curso oposto ao conhecido com a logística normal (LEITE, 2009). 

De acordo com Paoleschi (2008) nas últimas décadas o conceito de logística reversa 

foi aprimorando-se, não só em seu significado, mas também em suas atitudes práticas e em sua 

abrangência. Leite (2003) reporta que o referencial bibliográfico nesse campo de atividade é 

raro e bastante disperso, não apresentando, portanto, sistematização de conhecimentos, 

classificações, definições e uma visão abrangente e didática de conceitos fundamentais de 

logística reversa e de canais de distribuição reversos dos produtos industriais de utilidade e, 

sobretudo, de suas integrações com diferentes matérias como o marketing ambiental e a gestão 

ambiental, a estratégia, a ética empresarial e a tecnologia de materiais. 

Santos et al. (2011) declara que a logística reversa ainda é uma área nova, em pleno 

desenvolvimento no mundo, em especial no nosso país. A sua necessidade aumenta a cada dia 

devido, fundamentalmente, a dois fatores: (1) crescimento da produção, que gera uma maior 

descartabilidade dos produtos e (2) problemas ambientais ocasionados pelo primeiro 

fator.Segundo Shibao, Moori e Dos Santos (2010), o principal objetivo da logística reversa é a 

diminuição dos resíduos no planeta, reutilização, redução da poluição no meio ambiente e a 

reciclagem. Nascimento et al. (p. 05) menciona que o intuito da logística reversa consiste na 

“[...] recuperação dos bens após a venda ou consumo, ou a correta disposição destes bens em 

locais seguros, seguindo o sentido inverso da distribuição, ou seja, partindo do local do consumo 

até o local de origem”. 



RELEM – Revista Eletrônica Mutações, janeiro-julho, 2021  

©by Ufam/Icsez 

34 
 

Para Leite (2009) a logística reversa é a área da logística empresarial que planeja, opera 

e controla o fluxo das informações logísticas, o retorno de bens de pós-venda e de pós-consumo 

ao ciclo produtivo, por meio dos canais de logística reversos, fazendo com que a eles sejam 

agregando valores mercadológicos, legais, ecológicos e sociais, dentre outros. Stock e Lambert 

(1992, p. 73) mencionam que “[...] em uma perspectiva de logística de negócios, o termo refere-

se ao papel da logística no retorno de produtos, redução na fonte, reciclagem, substituição de 

materiais, reuso de materiais, disposição de resíduos, reforma, reparação e remanufatura”. 

Conforme expõe Guarnieri (2011), a logística reversa se inicia no exato momento em 

que a logística de distribuição conclui as suas atividades, tendo em vista que, assim que o 

produto é entregue ao consumidor final, prontamente se inicia o processo de geração de 

resíduos, que necessitarão de uma destinação correta no momento posterior ao seu uso. Leite 

(2003) alega que a logística reversa faz referência à todas as etapas, maneiras e aos canais que 

são aplicados no retorno do produto ao ciclo de produtivo, ao menos em parte dos produtos que 

foram total/parcialmente usados, com um novo valor devido à sua reutilização e/ou à reciclagem 

dos materiais neles contidos. 

Demajorovic et al. (2012) caracteriza a logística reversa por sua obrigatoriedade de 

responsabilização das empresas pelos produtos que as mesmas originam, buscando com isso 

assegurar a sua coleta e recolhimento, com fim de reaproveitamento em parte, reciclagem ou a 

destinação do item a um local adequado. Govindan, Soleimani e Kannan (2015) explanam, com 

maior riqueza de detalhes, que estes produtos em “fim da vida” são gerenciados, adotando 

cursos diferentes a cada um, como a sua reciclagem, a fim de se obter mais matérias-primas ou 

peças brutas, revenda para mercados secundários, com emprego da remanufatura, reparação e 

a eliminação de algumas peças usadas. 

A logística reversa surge então como uma poderosa opção para o atendimento dos 

elementos supramencionados, haja vista que busca avultar a consciência e a segurança do 

descarte adequado de produtos/resíduos que alcançaram o limite de seu ciclo de vida 

(JAYARAMAN e LUO, 2007 apud SCHNEIDER, SOUZA e GEORGES, 2019). Assim, pode-

se afirmar que logística reversa é uma “ferramenta” primorosa para tornar mínimo o impacto 

dos múltiplos fatores que o rodeiam nos múltiplos cenários da atualidade e também é um 

mercado com forte atrativo ainda por ser explorado. 

Operando como um fomentador de melhores resultados à empresa, a logística reversa 

possibilita agregar valor à mesma. Se realizado de modo eficaz, seu comando permite impulsar 

na organização uma vantagem competitiva sustentável, o que faz aumentar os lucros, atenuar 

os custos, melhorar os processos internos e aumentar a satisfação da clientela (ROGERS e 
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TIBBEN-LEMBKE, 2001). “Um dos fatores que impulsionam a logística reversa está 

relacionado a aspectos econômicose sociais” (DE OLIVEIRA MORAIS e VIDIGAL, 2021, p. 

05). Perceber o potencial da logística reversa como um fator econômico possibilita maiores 

proveitos, além de possibilitar o reaproveitamento de materiais, que pode acarretar na 

diminuição dos custos, antecipação de possíveis imposições legais futuras, vantagem de 

mercado por meio da agregação da imagem corporativa à proteção ambiental e melhoria na 

relação fornecedor/cliente (OLIVEIRA e ALMEIDA, 2013). 

 

Metodologia 

Tendo como objetivo responder à problematização apresentada, realizou-se uma 

pesquisa com abordagem quantitativa, que “[...] significa traduzir em números opiniões e 

informações para classificá-las e analisá-las” (PRODANOV e FREITAS, 2013, p. 69). Visto 

que se busca descrever as características de determinada população, este estudo se enquadra 

como uma pesquisa de cunho descritivo, apoiada em pesquisa bibliográfica, com a finalidade 

de proporcionar ao pesquisador contato direto com todo a produção sobre o tema (MARCONI 

e LAKATOS, 2003). 

Quanto ao universo da pesquisa, a mesma objetiva a todos os artigos, dissertações e 

teses publicados no Brasil a partir do ano de 2017, até as publicações realizadas no mês de 

setembro do presente ano (2021), – optou-se por esse período em decorrência de ser o mais 

recente –, que contenham em seu título o termo “logística reversa” disponíveis na base de dados 

google scholar, cuja opção pela mesma ocorreu devido a abrangência proporcionada. Dessa 

forma, a pesquisa na base de dados resultou em 889 trabalhos, com o acesso possível a 801 

desses trabalhos e que após extensa revisão, remataram em676 trabalhos científicos para a 

composição do estudo. 

A técnica empregada na análise dos trabalhos foi a bibliometria: análise estatística da 

atividade científica, com a finalidade de se produzir indicadores da produção (DA SILVA e 

HAYASHI, 2011). Como base para a aplicação dessa técnica, foi trabalhada a categorização 

dos trabalhos, técnica focada na organização e a minoração da quantidade de dados, através da 

reunião das informações coletadas em um número restrito de categorias (BARDIN, 2011). 

Quanto a isso, nos artigos examinados foram avaliadas as seguintes categorias: autores que mais 

produzem trabalhos na área; número de autores por artigo; tipo de trabalho; o ano em que foi 

feita a publicação; autores da área mais citados entre as referências; abordagem metodológica 

utilizada; tipo de pesquisa; área de publicação do trabalho; periódicos com mais frequência de 

publicações sobre o tema; palavras-chave mais citadas; seu âmbito; vínculo institucional de 
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seus autores e top 10 trabalhos com maior número de citações por outros autores. Como aporte 

metodológico para esta fase da referida pesquisa, empregou-se o método comparativo, que 

segundo Fachin (2001) busca averiguar semelhanças e diferenças nos itens/fatos pesquisados. 

A partir dos dados coletados, foi executada então a estruturação das informações 

demandadas. A operacionalização da análise dos resultados alcançados, no que se refere a 

tabulação, criação de gráficos, quadros e tabelas deu-se com o auxílio do software Microsoft 

Excel e, na criação da nuvem de palavras, o software Wordle. 

 

Resultados e discussão 

Como apresentado no tópico de procedimentos metodológicos, o levantamento das 

publicações científicas indexadas na plataforma google scholar apontou 889 publicações 

relacionadas ao tema da logística reversa, que após a realização de revisões e com a adoção dos 

procedimentos já citado no tópico metodologia, fixou em 676 o número de trabalhos para a 

composição do estudo3. 

Por meio da Figura 1 é possível observar como ocorre a evolução dessas publicações 

ao longo dos últimos 5 anos, período alvo da pesquisa. De acordo com a Figura 1 é possível 

inferir que os anos de 2020 e 2021 (até o mês de setembro) caracterizam-se como os de maiores 

publicações de trabalhos sobre o tema pesquisado, com crescente aumento no interesse da 

pesquisa na área, em especial a partir do ano de 2019, o que, de acordo com Da Costa e Valle 

(2006) supõe que o esse campo de pesquisa vem ganhando notório reconhecimento tanto por 

pesquisadores acadêmicos, quanto por profissionais do setor, devido a sua importância nos 

diversos âmbitos na atualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Maiores detalhes sobre como se chegou a esse número de trabalhos para a análise podem ser encontrados no 

tópico Metodologia. 
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Figura 1. Número de trabalhos analisados entre 2017 e 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

  

A partir da figura observa-se entre os trabalhos analisados as suas tipologias. 

Majoritariamente, o que corresponde 84% do total, estão publicados em artigos de revistas, 

enquanto 10% são trabalhos de conclusão de curso, 5% são dissertações de programas de 

mestrado e os outros 1% correspondem a teses de programas de doutorado e TCC’s de 

especialização, ou 0,5% de cada, respectivamente. Quanto aos tipos documentais utilizados 

para as publicações cientificas, é fato conhecido que as áreas de ciências sociais e humanas 

tendem a privilegiar a publicação de artigos em revistas, enquanto áreas como ciências exatas, 

biológicas, humanas e sociais, não têm a mesma cultura, privilegiando-se a publicação de livros 

(KOBASHI e DOS SANTOS, 2006). 

Devido a esse destaque percebido durante a análise dos trabalhos encontrados, buscou-

se listar os periódicos com maior número de publicações sobre o tema, por acreditar que este 

indicador pode ser útil para se ter uma visão das revistas essenciais desta área, sendo elas as 

fontes de disseminação de conhecimento mais utilizadas pelos pesquisadores, consolidando-se 

como um canal de comunicação científica acerca do tema, bem como a categorização das 10 

principais em conformidade com a qualificação CAPES, visto que, de acordo com De Moraes 

Morel e Morel (1977), são avaliadas e hierarquizadas pela comunidade científica seguindo 

múltiplos critérios para a sua legitimação e dos trabalhos que publicam. 

A Figura 3 apresenta o título dos dez principais periódicos, bem como suas respectivas 

quantidades de trabalhos publicados sobre a logística reversa no período entre 2017 e 2021. A 

análise do mesmo demonstra que nos 10 periódicos com mais publicações sobre a logística 

reversa são responsáveis por 37% do total das publicações. A Brazilian Journal of 

Development, com 28 artigos (7%), é a que possui o maior número de publicação, precedida 

pelas Revistas Exacta, com 20 artigos (5%). Depois, estão Interface Tecnológica, com 18 
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artigos (5%), Research, Society and Development, com 17 artigos (4%), Gestão da Produção, 

Operações e Sistemas, com 15 artigos (4%), Revista de Direito da Cidade, com 14 artigos (4%), 

Revista FATEC, com 11 artigos (3%), Revista Livre de Sustentabilidade e Empreendedorismo, 

com 9 artigos (2%), Multitemas, com 6 artigos (2%), e Revista Gestão e Sustentabilidade 

Ambiental, com 4 artigos (1%). 

Com base nos dados da plataforma, verificou-se que das revistas acima listadas, 30% 

tem avaliação B5 (Interface tecnológica, Research, society and development, Revista de direito 

da cidade), 30% tem avaliação B4 (Multitemas, Revista FATEC, Revista livre de 

sustentabilidade e empreendedorismo), 10% tem avaliação B3 (Gestão da produção, operações 

e sistemas), 20% são avaliadas com a classificação B2 (Brazilian journal of development, 

Exacta) e 10% tem avaliação A3 (Revista gestão e sustentabilidade ambiental). 

 

 

Figura 2. Tipos de trabalho encontrados para a 

realização da análise. 

 
Fonte: os autores. 

Figura 3. Periódicos com mais frequência de 

publicações sobre o tema. 

 
Fonte: os autores. 

 

 

A distribuição da produção por autores pode ser verificada na Figura 4. Identifica-se 

que os 10 autores mais produtivos participaram, quando somados, da elaboração de 41 dos 676 

trabalhos analisados, representando 6% das publicações e 4% dos autores na área. Destacam-

se, em especial, o nome de 10 deles como os que mais produziram trabalhos na área durante o 

período de tempo tomado como base para a pesquisa. Patricia Guarnieri, PhD., Marcos de 

Oliveira Morais, PhD. e Paulo Roberto Leite, MSc., aparecem como os maiores autores do tema 

da pesquisa, com respectivamente, 8, 6 e 5 trabalhos publicados entre 2017 e 2021, cada. 

Enquanto, Sergio Silva Braga Junior, Claudia Terezinha Kniess e Maria do Socorro Ferreira 

dos Santos ocupam 8ª, 9ª e 10ª posições, respectivamente. Claudia Terezinha Kniess e Maria 

do Socorro Ferreira dos Santos foram listadas nas posições acimas citadas pelo fato de que, 

apesar aparecem junto a outros 17 autores com o mesmo número de publicações no período, 
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são as que possuem publicações em períodos mais recentes (set./2019 e jul./2020; mar./2020 e 

out./2021). Também é possível observar que os principais autores de trabalhos sobre o tema são 

doutores e mestres com vínculos a programas de pós-graduação, não existindo hegemonia de 

autores com doutorado em uma área específica. 

 

Figura 4. Autores com maior número de produção na área, de 2017 a 2021. 

 
Fonte: os autores. 

 

No que diz respeito às nacionalidades desses autores, são em sua maioria brasileiros, 

ou 98% do total de 1.002 autores observados no decorrer da análise dos trabalhos, residentes 

ou não, enquanto as demais nacionalidades percebidas são: argentinos, alemães, chilenos, 

japoneses, peruanos, dentre outros, que correspondem a apenas 2% do total de pesquisadores 

que publicaram trabalhos na área. Este resultado pode ser percebido na Figura 5, apresentado 

logo abaixo. 

Quanto ao sexo destes autores, registrou-se 63% de mulheres e 37% de homens. Ou 

seja, a cada pesquisador do sexo masculino que publica um trabalho na área, 1,7 pesquisadoras 

mulheres publicam trabalhos na área, uma proporção de quase 2 para 1. Essa informação está 

em conformidade com o dado levantado pela Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI), 

que explicita que mais de 70% da produção científica nacional tem como responsáveis 

pesquisadoras mulheres, colocando o Brasil como o país da américa latina com o maior número 

de artigos assinados por mulheres (ESTEVANS, 2020). Levando-se em conta esse cenário, essa 

constatação tem bastante relevância, visto que comprova que a participação das mulheres na 

produção científica, em especial nessa área, vem intensificando-se, destacada a qualidade das 

produções, apesar dos desafios e das barreiras que se erguem frente à mulher pesquisadora 

(BASSO, 2021). 
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Fonte: os autores. 

 

 

 

No que tange as áreas de concentração dos periódicos com produções acerca do tema, 

sobressaem-se as áreas de: interdisciplinar com 11% do total, gestão ambiental 9%, 

desenvolvimento sustentável 7%, administração de material/logística 6%, sustentabilidade 

ambiental 5%, engenharia de produção 5% e direito ambiental 4%. Demais áreas, como 

engenharia ambiental, políticas públicas, administração mercadológica, administração e 

negócios, engenharia sanitária, finanças e inovação correspondem, somados, a 16% do total. 

Tais resultados demonstram que, em sua maioria, as áreas de concentração das publicações do 

tema fazem alusão as áreas de administração e engenharia de produção, sendo responsáveis por 

boa parte de todo o conteúdo produzido sobre o tema. A Tabela 01 apresenta estes resultados 

com maior detalhamento. 

 

Tabela 1- Relação das áreas de concentração dos trabalhos publicados. 

Área Quantidade 

Interdisciplinar 73 

Gestão ambiental 59 

Desenvolvimento sustentável 44 

Administração de material/logística 39 

Sustentabilidade ambiental 37 

Engenharia de produção 32 

Direito ambiental 29 

Engenharia ambiental 24 

Políticas públicas 19 

Administração mercadológica 17 

Administração e negócios 14 

Engenharia sanitária 13 

Finanças 10 

Inovação 10 
Fonte: os autores. 

1

1

1

1

2

2

3

4

5

5

6

971

Suécia

Rússia

Noruega

Itália

Colômbia

Angola

Peru

Japão

Chile

Alemanha

Argentina

Brasil

Figura 5. Nacionalidade dos autores de trabalhos 

publicados no Brasil entre 2017 e 2022. 
Figura 6. Sexo dos autores listados na pesquisa. 

Mulheres
63%

Homens
37%

Fonte: os autores. 



RELEM – Revista Eletrônica Mutações, janeiro-julho, 2021  

©by Ufam/Icsez 

41 
 

 

Nos trabalhos que compõem o universo da pesquisa, a respeito de seus âmbitos, 

observou-se, em consonância com a tipologia proposta por Soares, Rodrigues e Gonçalves 

(2016) os quais dividem a logistic reversa em três âmbitos, que 44% do total tratam da logística 

reversa relacionada ao âmbito ambiental. Na sequência, os trabalhos que tratam de seu âmbito 

econômico, o que equivale a 28%, ligando-se ao fato de que a logística reversa é legalmente 

obrigatória e representa um compromisso com o cliente, onde os valores ambientais e resultados 

financeiros apresentam grande potencial de prática, e os trabalhos que tratam âmbito social da 

mesma (28%). Objetivando demonstrar quais são esses âmbitos e a quantidade de trabalhos que 

a eles pertencem, criou-se a Figura 7. 

 

Figura 7. Âmbitos dos trabalhos analisadas. 

 
Fonte: os autores. 

 

  

Outro critério analisado nessa pesquisa refere-se à quantidade de autores por artigo, 

tendo seus resultados apresentados na Figura 8. A partir dos 676 artigos analisados, é possível 

afirmar que a maioria foi produzida por dois autores correspondendo a 30%. Um dos possíveis 

motivos para a descoberta deste dado é que, em grande parte, os trabalhos analisados são 

artigos, que são normalmente elaborados por um estudante (de graduação, mestrado ou 

doutorado), conjuntamente de seu devido orientador, e em outros casos, um pesquisador, 

membro de um grupo de pesquisa, faz a publicação em parceria com o coordenador do 

mesmo.Ademais, 130 trabalhos têm autoria simples (19%), número este que em parte 

representam TCC’s de graduação, de especialização, dissertações de mestrado, bem como teses 

de doutorado, 130 trabalhos têm autoria tripla (19%), 140 têm cinco ou mais colaboradores 

entre os seus autores, o que representa 21% do total de trabalhos, e 73 trabalhos foram 

elaborados em quadrupla parceria, ou 11%. 
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Figura 8. Quantidade de autores por trabalho. 

 
Fonte: os autores. 

 

 

Na sequência, com o intuito de demonstrar quais são as instituições que mais 

colaboraram com os autores nas publicações analisadas, tem-se a Figura 9, que apresenta em 

ordem decrescente de quantidade de produção das vinte instituições com mais participação nos 

trabalhos. 

Entre as instituições que mais aparecem na lista, identificou-se a predominância de 

universidades públicas, estaduais e federais. Este resultado é justificável pelo fato de que em 

nosso país estas são carros-chefes no âmbito da pesquisa, nas mais diversificadas áreas. A 

Universidade Federal de Santa Catarina é a instituição com maior número de pesquisadores 

filiados à mesma, aparecendo com 26 pesquisadores, ocupando posição de destaque, juntamente 

com Universidade de Brasília (2%), FATEC (2%) e Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(2%).Seguidamente, completando a relação de 20 instituições com mais participação nos 

trabalhos, encontram-se universidades comoUniversidade de São Paulo, Universidade Federal 

de Pernambuco, Universidade Nove de Julho, Universidade Federal de São Paulo, Universidade 

Federal do Espírito Santo, Universidade Federal do Pará, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro e Universidade Feevale, entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

73

130

130

140

203

4 autores

3 autores

1 autor

5 autores ou mais

2 autores



RELEM – Revista Eletrônica Mutações, janeiro-julho, 2021  

©by Ufam/Icsez 

43 
 

 

Figura 9. Instituições com maiores números de vínculos dentre os autores. 

 
Fonte: os autores. 

 

  

Ao analisar a abordagem metodológica empregada pelos pesquisadores em seus 

trabalhos, tomou-se como base a tipologia de Prodanov e Freitas (2013), dividida em dois tipos: 

quantitativa – que traduz em números as opiniões/informações coletadas e qualitativa – 

interpreta os fenômenos e atribui significados a eles, bem como na tipologia de Galvão, Pluye 

e Ricarte (2017), que trazem a abordagem mista, que mescla métodos qualitativos e 

quantitativos com fins de embrenhar-se no melhor entendimento dos resultados quantitativos e 

generalizar os resultados qualitativos. A abordagem mais observada durante a análise dos 

trabalhos foi a qualitativa, representando 56% do total, seguido de longe por trabalhos de 

abordagem quantitativa (29%) e trabalhos de abordagem mista (15%). Tais resultados são 

apresentados na Figura 10. 

 

Figura 10 - Abordagens metodológicas utilizadas nos trabalhos analisados. 

 
Fonte: os autores. 

 

Observou-se também o procedimento técnico usado nos trabalhos analisados. Neste 
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caso, os tipos que basearam a classificação são os propostos por Gil (2002), os quais dividem-

se em 10. Os resultados desta análise podem ser observados na Figura 11, apresentado abaixo. 

Verificou-se que a pesquisa bibliográfica foi o procedimento técnico mais utilizado entre os 

676 trabalhos (31%), seguida dos estudos de caso (30%), estudos de campo (16%), 

levantamentos (12%), pesquisas ação (4%), pesquisas documentais (4%), pesquisas 

experimentais (2%) e pesquisa participante (1%). 

 

Figura 11 - Procedimentos técnicos empregado nos trabalhos. 

 
Fonte: os autores. 

 

Outro importante critério analisado, refere-se às principais referências bibliográficas 

(nacionais e internacionais), os 10 autores mais citados nas publicações pesquisadas, aparecem 

na Figura 12. Como é possível observar, 7 entre 10 dos autores mais citados são brasileiros, 

destacando-se o autor Paulo Roberto Leite, que detém 30% dos 10 principais trabalhos tomados 

como referência nos artigos, TCC’s, dissertações e teses analisados. O autor com maior número 

de citações para um único trabalho é a professora Patricia Guarnieri. Esse expressivo destaque 

no número de citações a autores brasileiros é bastante significativo, revelando um aumento da 

produção científica nacional nesse campo de pesquisa. 
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Figura 12 - Referências da área mais utilizadas como aporte teórico. 

 
Fonte: os autores. 

 

  

Quanto às palavras-chaves com maior incidência nos trabalhos pesquisados, que estão 

evidenciadas na Figura 13, por ser o objeto central das pesquisas, o termo “logística reversa” é 

o mais destacado, sendo possível encontrá-la em 368 (54%) dos trabalhos analisados. 

Posteriormente, pode-se destacar o termo resíduos sólidos, com 102 citações (15%), o termo 

logística, com 96 citações (em 14% dos trabalhos), descarte com 84 citações (12%), o termo 

sustentabilidade, com 77 citações (11%), o termo reciclagem, com 72 citações (em 11% dos 

trabalhos), Seguido por termos como destinação, responsabilidade (citada 51 vezes), meio 

ambiente (citada 49 vezes), política nacional de resíduos sólido, reaproveitamento, gestão de 

resíduos, economia circular, embalagem e construção civil, entre tantas outras. A identificação 

e catalogação das palavras-chave mais ocorrentes nas pesquisas pertinentes à logística reversa 

pode cooperar para expansão do grupo de vocábulos empregados no processo da pesquisa sobre 

o tema, tornando-o mais assertivo. 
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Figura 13 - Palavras-chave mais citadas dentre os trabalhos examinados. 

 
Fonte: os autores. 

 

  

Por fim, os 10 trabalhos disponíveis na base de dados Google Scholar sobre o tema 

mais citados por outros autores, estão dispostos na Figura 14, acompanhados dos números de 

vezes que os mesmos foram citados até o mês de setembro de 2021, com embasamento nos 

dados fornecidos pela mesma, que amparou a coleta dos subsídios necessários a esta pesquisa. 

Percebe-se que o trabalho de Leite (2003) foi o que obteve o maior número de citações 

total. Um fato merecedor de destaque é que este trabalho detém 4,13 vezes o número de citações 

do segundo colocado na lista, Lacerda (2002), uma diferença percentual de 313%. Isso 

demonstra a tamanha importância deste autor para a pesquisa sobre o tema em nosso país, o 

qual vem trazendo à tona a discussão acerca do tema desde o ano de 1997, sendo inclusive o 

primeiro autor na américa latina a escrever um livro unicamente voltado a tratar do tema 

logistica reversa, em 2009. Enquanto isso, na sequência do levantamento quanto ao número de 

citações recebidas em seus trabalhos, ganham destaque autores como Lacerda (2002), Chaves 

e Batalha (2006), Serra (2000), Daher, Silva e Fonseca (2006), Mueller (2005) e Marchi (2011). 

Já os trabalhos como os de Adlmaier e Sellitto (2007), Shibao, Moori e Santos (2010) e 

Guarnieri (2006) tem o menor número de citações dentro deste top 10. 

Esses números indicam que esses autores vêm recebendo, cada vez mais, maior 

credibilidade nos trabalhos por eles produzidos. Outro fato de destaque é que, como é possível 

observar, os mesmos são brasileiros em sua totalidade. Esse número de pesquisadores 

brasileiros sendo citados é expressivo, uma vez que revela um crescimento substancial na 

produção nacional relativa a essa área de pesquisa. Ainda, ao verificar individualmente a 

condição de cada um dos trabalhos presentes na lista, observou-se que até o ano de 2014 as 

citações dos mesmos ainda eram relativamente poucas, e que elas aumentaram de forma 

continua a partir de então. Pôde-se notar também que esses trabalhos referem-se sobretudo a 
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processos de remanufatura, sustentabilidade, redes reversas na cadeia de suprimentos e 

importância, características e modelos para a sua implantação da logística reversa. 

 
Figura 14 - Top 10 trabalhos com maior número de citações por outros autores. 

 
Fonte: os autores. 

 

 

Com o observado a partir dos dados coletados e acima expostos, verifica-se que está 

em curso o nascimento de um notável campo de pesquisas no cenário brasileiro. O interesse 

com relação a temática de logística reversa é crescente, o que expõe que a área vivencia, 

presentemente, um momento significativo. Assim como o âmbito internacional sobre esse mote, 

o campo brasileiro de investigações em alusão a logística reversa tem adquirido níveis 

crescentes na proporção de trabalhos divulgados, bem como níveis crescentes de interesse por 

parte dos pesquisadores, especialmente por parte de pesquisadores das áreas de engenharia, 

ciências ambientais e administração. 

Nesse sentido, o campo de pesquisas sobre logística reversa adquire um caráter de 

grande potencialidade futura, constituindo-se como importante opção acadêmica para a 

produção de estudos e para o enriquecimento de seu campo teórico dentro da área da 

administração em nosso país. 

 

Conclusões 

A presente pesquisa de caráter bibliométrico teve como objetivo analisar as 

publicações sobre logística reversa disponíveis na base de dados google scholar, escolhida em 

função de sua capilaridade na divulgação das publicações, para demonstrar qual o estado da 

arte da produção científica nacional sobre o referido tema. Afim de cumprir a este objetivo 

proposto, realizou-se uma pesquisa descritiva, bibliográfica, de abordagem quantitativa. Para 

análise, foi delimitado o quinquênio 2017-2021, chegando-se ao número de 676 trabalhos no 

fim da coleta dos dados. Para a análise dos dados, contou-se com a valorosa ajuda do software 
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Microsoft Excel. 

Nos resultados encontrados observa-se que as pesquisas sobre logística reversa tiveram 

um aumento quantitativo concentrado nos anos de 2020 e 2021, totalizando 53% dos trabalhos 

publicados sobre o tema em questão. Quanto aos tipos de trabalho publicados, verificou-se que 

são majoritariamente artigos (84%), seguido de longe pelos trabalhos de conclusão de curso de 

graduação, que representam 10% do total. 

Pela lei de Lotka4, 1ª lei da bibliometria, a qual refere-se produtividade científica de 

autores (GUEDES; BORSCHIVER, 2005), 1002 autores diferentes publicaram sobre o tema. 

Os mais representativos foram: GUARNIERI, P., PhD em engenharia de produção pela 

Universidade de Brasília e docente da UnB (Brasília); MORAIS, M. de O., PhD em engenharia 

de produção pela Universidade Paulista e docente da UNIP (São Paulo); LEITE, P. R., mestre 

em administração pela Universidade Presbiteriana Mackenzie e docente da UPM (São Paulo); 

PIMENTEL, M. S., doutor em agroecologia pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

e docente da UFRPE (Pernambuco); RODRIGUEZ, C. M. T., doutor em engenharia econômica 

pela Universidade Técnica de Dresden e docente da UFSC (Santa Catarina) e SCHREIBER, 

D., doutor em administração pela UFRGS e docente da FEEVALE (Rio Grande do Sul). 

Constatou-se também, ao verificar as nacionalidades dos autores que publicaram 

trabalhos, que 97% deles são brasileiros, e que 63% deles são do sexo feminino e os 37% 

restantes são do sexo masculino. Ainda do ponto de vista da Lei de Lotka, a frequência de 

autores com uma única produção representa 89%, mais autores com dois ou mais trabalhos 

publicados representa o percentual de 11% do universo da pesquisa. 

Pela lei de Bradford5, 2ª lei da bibliometria, da produtividade de periódicos (Guedes 

& Borschiver, 2005), os periódicos mais relevantes foram o Brazilian journal of development, 

Revista Exacta, Revista Interface tecnológica, Research, society and development e a Revista 

Gestão da produção, operações e sistemas, perfazendo um total de 98 artigos, o que equivale a 

14% do total de trabalhos analisados. Já entre os trabalhos publicados em anais de evento, foram 

encontrados durante a análise 183 trabalhos nesta situação, onde os eventos mais relevantes 

foram: Encontro Nacional de Engenharia de Produção (16) e Seminários em Administração 

 
4De acordo com Junior et al. (2016) a lei de Lotka indica que uma baixa quantidade de pesquisadores produz 

abundantemente em uma determinada área de conhecimento, enquanto, inversamente, um grande volume de 

pesquisadores produz pouco nesta área. Ao mesmo tempo, pode ser considerada com uma função de probabilidade 

da produtividade. Quanto mais se publica, mais facilita-se propalar um novo trabalho, e os pesquisadores que 

expõem resultados mais interessantes recebem mais prestígio e acesso a recursos para aquilatar sua(s) 

investigação(ões) (Maltrás Barba, 2003). 
5Em suma, a lei de Bradford (também conhecida como lei da dispersão) sobrevém em alusão a um agregado de 

periódicos que abordam determinada matéria de modo mais extensivo (produtividade de publicação com artigos a 

respeito de um respectivo assunto), procurando formular de tal modo um núcleo de periódicos mais produtivos na 

área (Bogaert, Rousseau, & Van Hecke, 2000). É, portanto, uma lei voltada para fins gerenciais. 
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(SEMEAD-FEA/USP) (11). Foram ainda defendidos 107 trabalhos, entre teses, dissertações, 

TCC’s de especialização e TCC’s de graduação, que estão disponíveis nos repositórios 

institucionais das universidades em que os autores dos mesmos obtiveram tais títulos. 

Do montante analisado, observou-se que as temáticas mais recorrentes foram 73 de 

cunho interdisciplinar, 59 versam sobre a gestão ambiental, 44 focam desenvolvimento 

sustentável, 39 administração de material/logística, 37 abordam a sustentabilidade ambiental, 

32 versam sobre engenharia de produção, 29 abordam questões ligadas ao direito ambiental, 24 

tratam de engenharia ambiental, 19 abordam a ligação entre as políticas públicas e a logística 

reversa e outros 320 trabalhos tratam sobre demais áreas de concentração de pesquisa. Essa 

classificação, em conjunto com as tipologias propostas por Soares, Rodrigues e Gonçalves 

(2016) serviram de base para a classificação dos trabalhos em conformidade com os âmbitos 

abordados pelos mesmos, constatando-se que o maior número de trabalhos aborda em seu cerne 

o âmbito ambiental da logística reversa (300), seguido de trabalhos com âmbito econômico 

(190) e âmbito social (186). 

Relacionado às questões metodológicas destas pesquisas, foi possível verificar, em um 

primeiro momento, as abordagens metodológicas dos trabalhos, usando como base para essa 

classificação as conceituações de Prodanov e Freitas (2013) e de Galvão, Pluye e Ricarte 

(2017), apontando-se dessa forma 380 trabalhos com abordagem qualitativa, 196 com 

abordagem quantitativa e outros 100 mista. Também ligado às questões metodológicas destas 

pesquisas, tomando como base as tipologias de Gil (2002), 77% das pesquisas analisadas tem 

como procedimentos técnicos empregados pesquisas bibliográficas (210), estudos de casos 

(203) e estudos de campo (108). Ademais, tem-se também trabalhos que servem-se de 

procedimentos técnicos de levantamentos (81), pesquisas-ação (27), pesquisas documentais 

(27), pesquisas experimentais (14) e pesquisas participantes (6), essencialmente de caráter 

monométodo. 

Pela lei de Zipf6, 3ª lei da bibliometria, que faz referência afrequência de palavras 

(Guedes & Borschiver, 2005), este estudo teve foco a análise das palavras-chave mais 

recorrentes, com o resultado auferido mostrando que a logística reversa está fortemente atrelada 

a palavras ligadas à preocupação ambiental, muito em alta na atualidade, como: reciclagem, 

sustentabilidade, resíduos sólidos, destinação e descarte. Toda as palavras-chave mais citadas, 

 
6Guedes e Borschiver (2005) relatam que a lei de Zipf versa sobre a medição da frequência com que as palavras 

aparecem em determinado(s) texto(s), o que permite suscitar uma lista dos termos com maior ligação a determinado 

assunto. De acordo com Vanti (2002), também é conhecida como Lei do Menor Esforço. Meadows (1999) expõe 

que os termos mais mencionados são os mais curtos, enquanto as expressões mais longas são também as mais 

difíceis de se absorver. 
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quando somadas, aparecem 872 vezes, em uma cobertura equivalente a 79% do total de 

trabalhos analisados. 

Outro interessante ponto observado a partir dos resultados encontrados e dos 

indicadores produzidos é o destaque obtido por autores brasileiros da área em relação às 

referências bibliográficas utilizadas nas pesquisas analisadas, com ênfase para os trabalhos de 

Guarnieri (2011), Leite (2003, 2009, 2017), Novaes (2004), Liva, Pontelo e Oliveira (2003) e 

Shibao, Moori e Dos Santos (2010). Juntos, os trabalhos desses autores aparecem como aporte 

teórico de cerca de 70% das pesquisas analisadas na composição desse estudo. Quanto às 

pesquisas que na base de dados google scholar estão disponíveis e são as mais referenciadas 

por outros autores, pode-se destacar as de Paulo Roberto Leite (2003), Leonardo Lacerda 

(2002), Gisele de Lorena Diniz Chaves e Mário Otávio Batalha (2006), Daniel Serra (2000) e 

Cecílio Elias Daher, Edwin Pinto de La Sota Silva e Adelaida Pallavicini Fonseca (2006). 

Acredita-se que esse objetivo deste estudo foi plenamente atingido, uma vez que se 

identificou o comportamento, apontando as preferências metodológicas nas pesquisas, autores 

que se destacam, as obras mais utilizadas, possibilitando aos autores vislumbrar espaços para 

novas pesquisas nessa área de saber e atuação profissional. Este estudo comprova também o 

aumento quantitativo da produção acadêmica de logística reversa no Brasil nos últimos anos, 

fator este muito positivo. Contudo, ressalta-se que essa pesquisa ateu-se somente a publicações 

nacionais, não permitindo analogias com publicações estrangeiras sobre o tema. Para tanto, 

sugere-se a futuros estudos similares a continuidade da pesquisa considerando-se bases 

internacionais de pesquisa, principalmente as chinesas, que despontaram como as de maior 

reconhecimento internacional nos últimos anos. 

O tema abordado aqui suscita novas perspectivas para debate acadêmico. Assim, 

espera-se que este estudo, quando publicado, possa despertar o interesse dos autores em realizar 

novos estudos nesta área de conhecimento. Por fim, a sua contribuição se encaminha por 

propiciar um panorama da construção teórico-empírica sobre um tema de alta relevância no 

mundo atual e por aclarar rumos a futuras pesquisas. 
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